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 Olympio Cardoso da Silveira, filho de José Rodrigues da Silveira 
e Maria dos Anjos Cardoso da Silveira, nasceu aos 12 dias do mês de 
maio de 1879, no engenho Payayá, Vila Cristina, Sergipe. 

 Aos dez anos de idade, já alfabetizado, seguiu para Salvador, 
Bahia, internando-se no renomado Colégio Caldas, onde frequentou o 
curso primário e estudou as matérias indispensáveis à habilitação ao 
curso superior, cujos preparatórios, assim denominados, obteve em 
severos exames no Lyceu da Bahia. 

 Matriculou-se, a seguir, na Faculdade de Medicina da Bahia, 
onde se diplomou em Farmácia, depois em Medicina, a 16 de 
dezembro de 1905. "Da Filária Sanguinis Hominis" foi o título de sua 
tese para obtenção do grau de Doutor em Medicina, aprovada 
plenamente. 

________ 
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 Diplomado, ambicionando executar o que aprendera em longo e 
árduo estudo, e não antevendo possibilidades imediatas em Salvador, 
decidiu, como era hábito entre os formandos de Medicina da Bahia, 
escolher entre o “Sul” – São Paulo, principalmente –, como o fizeram 
vários de seus companheiros de turma, entre os quais Enjolras 
Vampré e Ovídio Pires de Campos, que se tornaram em breve 
notáveis professores, ou no Norte, como outros optaram, entre os 
quais Othon Chateau e Heráclito Sampaio, também vitoriosos na 
escolha. Não hesitou em preferir o Norte e, segundo sempre afirmava, 
jamais se arrependeria. 

 Aportou em Belém a 29 de julho de 1906, viajando pelo vapor 
"Alagoas", do Lloyd Brasileiro, trazendo consigo o desejo de vencer, a 
fé no seu destino, e um vasto cabedal de conhecimentos hauridos nas 
enfermarias da Santa Casa de Misericórdia de Salvador. No bolso: de 
seus, cem mil réis e, emprestado de um cunhado, um conto de réis, 
quantia que devolveria intacta um mês após sua chegada a esta 
formosa Belém. 

 Desembarcando, hospedou-se no Hotel América, situado na 
esquina da Conselheiro João Alfredo com a hoje Avenida Portugal; e 
imediatamente, como era de costume na ocasião, começou a dar 
consultas na Farmácia do Povo, localizada no térreo do prédio do 
hotel. 

 Quiseram os desígnios da Providência que seu primeiro cliente, 
atendido no dia seguinte ao de sua chegada, um espanhol recém-
vindo de sua terra natal, acometido de febre amarela, endêmica na 
capital do Pará, fosse por ele curado, assim iniciando sua atividade 
profissional que exerceria com segurança e maestria durante mais de 
sessenta anos. 

 Não lhe atraía o emprego público, pois o primeiro e único que 
conseguira - médico de Esquadrão de Cavalaria da Brigada Militar do 
Estado, sediado na hoje Praça Santos Dumont, foi exercido por 
escassos trinta dias, demitido que fora por ter passado atestado de 
incapacidade a um cabo da referida Unidade Militar, portador de grave 
lesão cardíaca, a cujo afastamento se opunha a autoridade 
competente. 

 Desgostoso com a atitude governamental, de cujo ato tomara 
conhecimento no bonde em que se dirigia à sua faina diária, não mais 



 

quis qualquer vínculo com a Administração Pública, muito embora 
instado várias vezes. 

 Resolveu perlustrar a Amazônia, atraído pelo fascínio de suas 
lendas e pelas possibilidades materiais que a borracha proporcionava 
na ocasião. Ingressou na antiga Companhia do Rio Amazonas, mais 
tarde transformada na The Amazon River Steam Navigation Company, 
a ela bem como à sua associada The Port of Pará, emprestando 
serviços por mais de 47 anos de labor contínuo e árduo. 

 Durante quinze anos navegou por todos os rios da região, que 
conhecia como poucos, levando a sua ciência e seu saber aos mais 
remotos seringais e obtendo os recursos materiais que lhe 
proporcionariam vida modesta, porém tranquila e compensadora para 
seus hábitos morigerados. 

Em 4 de dezembro de 1915, no seringal de meu avô, no alto 
Purus, casou-se com minha mãe, Violante Alvarez da Silveira, tendo 
do consórcio dois filhos que educou e encaminhou na senda do 
trabalho honesto, tendo a satisfação de vê-los ascender profissional e 
socialmente na mesma profissão que abraçara, e a alegria de celebrar 
cinquenta anos de vida em comum com a mulher que escolhera para 
companheira. 

 Na Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará, há poucos anos 
criada e instalada, ingressou em fins de 1922 levado por seu grande 
amigo Renato Chaves da Silva e Souza, que nele via o organizador 
emérito e o trabalhador capaz, em condições de estruturar 
administrativamente o recém-fundado estabelecimento de ensino, 
cujos passos eram, então, bastante trôpegos. 

 Camillo Salgado assumira, interinamente, a direção da 
Faculdade e estava empenhado em vê-la progredir. Necessitava, 
porém, de alguém que a ela se dedicasse com afinco, organizando 
sua Secretaria, racionalizando e compatibilizando receita e despesa, e 
preparando as condições indispensáveis ao reconhecimento oficial, de 
modo a que os primeiros diplomados já iniciassem profissionalmente 
com os direitos e prerrogativas concedidos aos que se habilitavam 
dentro das normas fixadas pelo Governo da República. 

  Duas condições básicas se impunham: sede condigna e seleção 
conveniente do alunado. A primeira foi conseguida mediante 
subscrição pública e, com a quantia arrecadada, adquirido o prédio 



 

que até hoje abriga a antiga Faculdade (hoje Curso de Medicina do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará) e 
adaptadas as suas instalações a salas de aulas, laboratórios e 
anfiteatros, essenciais a um ensino eminentemente prático. A 
proximidade do Hospital da Santa Casa de Misericórdia do Pará 
tornava-a privilegiada. 

 Inicia assim, Olympio da Silveira, com férrea energia, a tarefa 
que lhe fora confiada. Em 1924 as aulas já são proferidas na sede 
nova e, em 4 de setembro do mesmo ano, o sonho de ver os diplomas 
por ela expedidos, válidos em todo o país, torna-se realidade. Em 
dezembro, os seis primeiros concluintes deixam suas dependências e 
iniciam suas atividades profissionais aptos a exercê-las com 
dignidade, competência e seriedade. 

 O trabalho prossegue, as instalações tornam-se insatisfatórias, 
há necessidade de ampliação e o batalhador incansável inicia a 
primeira das obras que o irão perpetuar como o Grande Construtor do 
Ensino Médico no Pará. Um pavilhão é erguido e nele se localizam os 
excelentes laboratórios de Histologia e de Parasitologia, e o magnífico 
Salão Nobre onde se reuniria a Congregação dos Professores. Pouco 
depois, o Instituto de Anatomia; em seguida, o salão da Diretoria e a 
Biblioteca; após, o Pavilhão Lauro Magalhães, com um confortável 
auditório, durante muitos anos único existente em Belém; duas salas 
de aulas e os laboratórios de Fisiologia e de Química Fisiológica. As 
obras de expansão continuam, com um moderno Biotério e o Instituto 
de Higiene e Medicina Preventiva. 

 A estrutura física da Faculdade, para a época estava concluída. 
A educacional, há muito, graças à sua vigilante atuação, situava a 
Faculdade do Pará entre as melhores do país, na ministração de um 
ensino médico eficiente e objetivo. 

 Com a federalização, pela qual lutara heroicamente, defendendo 
os direitos de professores e do pessoal administrativo do esbulho tão 
comum em situações semelhantes – e o arquivo da Faculdade bem 
pode testamunhá-lo – chegou ao término de sua missão no ensino 
superior, atingido pela compulsória. Deixava a sua querida Faculdade, 
ciente e consciente de que não fora em vão a sua temida e falada 
intransigência em matéria financeira, o seu desvelo pelo ensino, a sua 
dedicação a tudo quanto se referia à administração da Faculdade de 
Medicina.  



 

 Ao lado do administrador, deve ser evidenciada a sua tendência 
para a profissão que escolhera e que exerceu com rara proficiência. 
Como clínico geral – generalista, no dizer de hoje – procurou mitigar 
os sofrimentos daqueles que o procuravam, não só nos altos rios da 
Amazônia, como também nas enfermarias da Santa Casa, onde diária 
e matinalmente comparecia; na Direção do Hospital dos Marítimos e 
nos bairros de Belém, sobretudo nos mais pobres, onde habitualmente 
residiam seus pacientes. 

 Pela política, incursionou ligeiramente, militante que foi do antigo 
Partido Republicano Conservador, pelo qual disputou em 1930, a 
insistentes pedidos de seu grande amigo Pedro Chermont de Miranda, 
um lugar de Vogal do Conselho Municipal de Belém, tendo sido eleito 
por expressiva votação. Foi depurado, porém, como era comum na 
Velha República aos que não pertenciam ao partido dominante, o 
Republicano Federal. Não se lamentou, pois não tinha vocação 
política. Apenas atendera à solicitação do Chefe e amigo, que assim 
desejava premiar sua lealdade partidária. A Revolução de 30, 
extinguindo os órgãos legislativos e partidos políticos, proporcionou-
lhe o motivo de não mais se filiar a qualquer agremiação do gênero. 

 Ao retirar-se da vida pública, para gozar o otium cum dignitate, 
recebeu inequívocas e numerosas manifestações de carinho. A 
Faculdade de Medicina, unanememente concedeu-lhe o título de 
Professor Emérito e denominou o Instituto de Higiene, sua última obra, 
Instituto Olympio da Silveira. O Governo do Estado, na Administração 
Aurélio do Carmo, outorgou-lhe a Medalha de Serviços Relevantes. A 
Prefeitura Municipal de Belém, a Medalha Comemorativa dos 360 
Anos de Fundação da Cidade; e a Assembléia Legislativa, o título 
post-mortem de Cidadão do Pará. 

 Dr. Olympio da Silveira faleceu a 9 de agosto de 1968, com mais 
de 89 anos de idade, certo de que cumprira com o seu dever de filho 
amantíssimo, esposo dedicado, pai extremoso, cidadão de conduta 
inatacável, de hábitos morigerados, afável com seus semelhantes, 
amigo de seus amigos, rígido com a coisa pública, meticuloso em seu 
trabalho, exigente no cumprimento do dever. 

 Foi, sem dúvida, um vitorioso. 

 



 

Nota complementar do editor 

 A Academia de Medicina do Pará, criada em setembro de 1987, 
reservou-lhe a honrosa condição de Patrono de sua Cadeira número 
1, cujo primeiro ocupante foi o filho José Rodrigues da Silveira Netto, 
este substituído após o seu falecimento pelo acadêmico João Paulo 
Mendes Filho. 
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